
A Matemática atualmente tem sido a causadora da maioria dos pesadelos

que atormentam e incomodam o sono inocente dos estudantes e muitas vezes

aterrorizam os pais, que acabam passando noites em claro, observando o mal-

estar de seus filhos assustados. Anos atrás nossos avós, ainda meninos,

sonhavam com a Branca de Neve e os Setes Anões, o Sítio do Pica-Pau Amarelo

e outras aventuras alegres, bonitas, gostosas de lembrar. Hoje os estudantes
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I – Introdução

RESUMO
O pensamento de que um programa educacional não

pode ser levado a efeito sem o material apropriado

de instrução é comumente aceito nos dias atuais.

Sabemos que é necessário o aluno ter, inicialmente,

um fundo de idéias, de pensamentos quantitativos,

para receber, depois, os símbolos abstratos que os

representam. Iniciar o aluno no trabalho

matemático abstratamente tem sido a origem de

muita frustração, desgosto, perda de autoconfiança.

Mais que isso, perdemos a oportunidade de ajudar,

guiar, levar o aluno a pensar. Decorando as regras de

matemática, ele não tem necessidade de pensar, mas

descobrindo e verificando essas regras, cria o hábito

da observação, do cuidado meticuloso, do

pensamento real. Neste artigo, exploramos o tema,

sugerindo alguns métodos e técnicas para o

aprendizado da Matemática. Outras técnicas

poderão ser criadas de acordo com as necessidades

dos alunos e os objetivos a serem atingidos.

Palavras-Chave: atividades; processos; métodos;

programa; experimentação.

ABSTRACT
The concept that an educational program may not

be undertaken without the appropriate instruction

material is widely accepted nowadays. It is known

that it is necessary for the students have, initially, a

background of quantitative thoughts, so they can get

the abstract symbols that represent them. To start

the student with the activities of mathematics in an

abstract way has arisen frustration, discontentment

and lack of self-confidence. Moreover, we lose the

opportunity to help, guide and lead the student to

think. Simply memorizing the rules of mathematics

will not make the student think; only realizing and

checking this rules may lead the student to create the

habit of observing, having meticulous awareness and

original thinking. The methods and techniques

exposed in this paper are suggestions that may be

used. Other techniques may be worked out

according to the students’ needs and the aims to be

reached.

Key words: activities; processes; methods; program;

experimentation.
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sonham com números fracionários e outros horrores envolvendo cálculos

matemáticos; o professor muitas vezes não tem bom aspecto, o que agrava muito

mais o problema. Acreditem! Independentemente do aspecto, na maioria das

vezes, é o professor que contribui de maneira significativa para o agigantamento

do pesadelo, porque insiste e persiste em dar as suas aulas de matemática

utilizando processos que contrariam frontalmente as experiências anteriores das

crianças: “O Ensino de Matemática nas primeiras séries do Ensino Fundamental

(1ª a 4ª série), ultimamente está ocorrendo, na grande maioria das escolas, como

uma atividade essencialmente mecânica”. (BORGES, 1989: 15)

Se os conhecimentos que os estudantes devem adquirir ao longo do

currículo escolar dependem da Matemática tanto quanto o canto depende da

música, por exemplo, certamente o professor dessa disciplina poderá até ser

esquecido e desprezado, mas não é isso o que se observa. Sabemos que a

Matemática é o ponto de partida para alcançarmos, no seu último nível, a

abstração que constitui a base de toda a tecnologia moderna e cuja assimilação

só é possível pela compreensão de uma base sólida nos primeiros passos da

aprendizagem.

Hoje o estudante está habituado a receber uma série de conhecimentos pelos

modernos meios de comunicação, como a televisão, o cinema, as revistas coloridas

infantis; por isso, não aceitará de modo algum que lhe queiram ensinar matemática

com o auxílio do quadro-negro e do giz. Para conciliar a divergência entre os

diversos processos de ensino- aprendizagem e as reais necessidades dos estudantes,

temos obrigação de tornar mais objetivo e profícuo o ensino da Matemática.

Todos nós, professores, reconhecemos que os alunos aprendem melhor a

matemática quando a compreendem e os conteúdos têm algum significado para

eles. Reconhecemos também que os estudantes apresentam resultados distintos e

assimilam de modos diferentes, como destacou Pires (In PILLETI, 1998: 105):

“A seleção e organização de conteúdos não podem ser concebidas segundo uma

programação única à qual corresponda um único modelo de execução

pedagógica, mas pode ter pontos de partida variados e modalidades de

realizações multiformes”. Defrontamos, assim, com dois problemas primaciais:

PRIMEIRO: Como selecionar, organizar e apresentar a matéria de modo

que todas as crianças, com diferentes níveis intelectuais, possam encontrar e

compreender a significação da Matemática?

SEGUNDO: De que maneira se devem utilizar, e em que momento, os

processos de ensino e o auxílio de audiovisuais, para atender, com eficiência, às

diferenças individuais dos estudantes?

Além do exposto, os professores devem tomar em consideração as
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atividades extras que favorecem a evolução intelectual de todos os estudantes e,

de modo particular, dos mais bem-dotados.

Assim, devemos analisar constantemente a sistemática dos métodos de

seleção e organização de um problema ou conteúdo de matemática a ser

ministrado; do mesmo modo, cabe analisar as operações numéricas a serem

ensinadas, tendo em vista as experiências anteriores dos alunos, a fim de

conseguir maior rendimento na aprendizagem: “Poderemos ter currículos com

diferentes conteúdos de matemática, ou, mesmo que sejam iguais, poderão ser

apresentados aos alunos com enfoques diferentes”. (BORGES, 1989:20)

Acreditamos que uma das razões que provocam tais pesadelos e, por que

não dizer, uma repugnância pela matemática, reside no fato de esta matéria ser

ensinada sem o recurso de casos concretos tirados da experiência cotidiana do

estudante. Quando isso ocorre, este deixa de ter interesse pela disciplina e toda

a assimilação fica comprometida.

Por fim, gostaríamos de ajudar os professores a ensinar matemática com o

mínimo de esforço e tempo e, o que é mais importante, fazer com que os alunos

passem a gostar da disciplina e a estudá-la com a mesma dedicação com que

estudam as outras. Dessa forma, teremos alcançado nosso objetivo e a certeza de

que ela não constituirá motivo de pesadelo para os sonhos dos estudantes e de

preocupação com as avaliações.

II – Característica 

Um programa moderno envolve mudanças de objetivos, métodos e técnicas

de ensino. Até bem pouco tempo, o ensino era dominado pela doutrina da

disciplina formal. De acordo com essa teoria, a mente humana era formada de

faculdades isoladas que necessitavam treinamento: quanto maior o treinamento,

melhor a fixação. Havia apenas uma exposição ligeira do assunto, seguida de

treinamento intensivo. O ensino fazia-se pela repetição, pois a aprendizagem era

considerada um processo mecânico. Eram treinados fatos isolados, dando-se

pouca importância à compreensão e à inter-relação entre eles.

Hoje, reconhece-se que há necessidade de que o ensino seja feito por meio

da compreensão. O estudante precisa entender a estrutura e os princípios

matemáticos envolvidos em cada situação apresentada. Os novos métodos de

ensino exigem investigação, experimentação e descoberta. O principal objetivo

de um programa moderno é fazer com que o aluno compreenda o porquê

daquilo que faz; ao fazer uma descoberta, ele aprende a estabelecer relações entre

as diferentes situações, associando o que está estudando ao que já aprendeu.

Para que isso seja possível, o professor, utilizando exposições rápidas,
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precisa conduzir o aluno à descoberta, dando-lhe liberdade para fazer perguntas

e discutir as idéias. Geralmente, o aluno entende aquilo que descobre; descoberta

e compreensão se completam. A moderna Psicologia da Gestalt mostra

claramente a importância de ensinar Matemática como processo estruturado.

Por isso, o professor tem necessidade de renovar seus métodos de ensino, para

acompanhar a nova concepção da matéria, observando certos princípios

fundamentais que devem reger as atividades de um programa de Matemática

que, como ciência do número, portanto lógica por natureza, só poderá ser bem

aprendida se seu ensino se basear em um programa sistemático e logicamente

organizado, cujos princípios fundamentais destacamos a partir de agora.

O programa deve apresentar uma estrutura que integre coerentemente os

aspectos matemático e social, tornando-se realístico e funcional em sua aplicação

dentro e fora da escola, de acordo com as necessidades pessoais e sociais, o que

significa converter-se em trabalhos significativos para o aluno.

Os aspectos matemáticos envolvem:

• compreensão da estrutura do sistema de numeração e apreciação de sua

simplicidade e eficiência;

• compreensão dos princípios que regem os processos fundamentais e habilidade

em usá-los com razoável rapidez e exatidão;

• habilidade em fazer estimativa;

• habilidade em perceber os aspectos quantitativos de diferentes situações;

• compreensão do vocabulário técnico usado para expressar as relações

numéricas e os princípios quantitativos;

• habilidade de descobrir, elaborar, enunciar e usar fórmulas e princípios

surgidos de relações numéricas;

• habilidade em representar plantas e relações espaciais por meio de desenhos;

• habilidade em organizar dados numéricos de forma sistemática e interpretar

informações apresentadas em gráficos.

Os aspectos sociais incluem:

• conhecimento sobre o desenvolvimento e a significação social do dinheiro,

taxas, impostos, bancos etc.;

• conhecimento das fontes de informações essenciais às atividades relacionadas

com a Economia;

• compreensão do vocabulário quantitativo encontrado em leituras, exercícios e

atividades sociais;

• apreciação da contribuição que o número traz para o desenvolvimento das
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Ciências;

• habilidade de analisar experiências sociais pela utilização de processos

quantitativos.

Aos professores cabe considerar a aprendizagem em Matemática como um

processo de crescimento gradual: um conceito se baseia em outros já adquiridos

previamente pelo estudante; cabe ainda proporcionar a habilidade de usar o

número e as operações numéricas de maneira inteligente e com certa presteza.

Nesse sentido, a sala de aula deve transformar-se em um verdadeiro ‘laboratório

de aprendizagem’, onde os alunos trabalhem com números e medidas,

descubram conceitos e participem de atividades diretas de aprendizagem,

desempenhando importante papel para o desenvolvimento eficiente de um bom

programa de ensino.

Para que se consiga isso, é preciso que haja equipamento e material

adequados, ou seja, o material exploratório deve ser visual e simbólico. O

professor deve orientar os alunos no uso de material concreto, a fim de descobrir

as relações entre as situações numéricas. As experiências com material

exploratório concreto devem preceder aquelas com material simbólico, tornando

os conceitos mais significativos para reduzir as dificuldades.

Nesse trabalho laboratorial de aprendizagem, o professor dirige as

atividades, faz perguntas para orientar o pensamento do aluno e o conduz à

discussão – as descobertas serão feitas pelos próprios alunos. O papel do

professor é transformar a sala de aula em um ambiente estimulante e atraente,

laboratório de aprendizagem tanto para o aluno quanto para o professor.
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